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á milhares de anos, o
homem vem observan-
do o céu em busca de
respostas para uma sé-

rie de fenômenos. Alguns deles
já foram decifrados, mas outros
continuam à espera de solu-
ções. Um consórcio formado
por uma dezena países, entre
eles o Brasil, está tocando um
empreendimentocientíficoque
certamente ajudará a compre-
endermelhoroqueocorrepara
além da atmosfera terrestre.
Trata-se do Observatório de Rai-
os Cósmicos Pierre Auger, ins-
talado numa área semidesértica
da província de Mendoza, na
Argentina. Embora só deva es-
tar concluído em 2005, o cen-
tro de pesquisa já opera parci-
almente. Os primeiros dados
obtidosapartirdosequipamen-
tos lá instalados estão em fase
de análise, e por isso ainda não
podem ser divulga-
dos publicamente.
Mas dão um impor-
tante indicativo: os
cientistas estão no
caminho certo ao i-
nauguraremaerade
estudo da astrono-
mia de partículas
carregadas.

Um dos pesquisadores envol-
vidosnesseesforçoéobrasileiro
CarlosEscobar,professordoDe-
partamento de Raios Cósmicos
(DRC) do Instituto de Física
Gleb Wataghin (IFGW) da Uni-
camp e coordenador da parte
brasileira do projeto. De acordo
com ele, o Observatório Pierre
Auger é muito diferente daque-
les mirantes convencionais, on-
deoequipamentodemaiordes-
taqueéotelescópio.Onovoem-
preendimento ocupa uma área
de3milquilômetrosquadrados,
onde estarão espalhados 1.600
tanquesdetectoresdesuperfície
e 24 telescópios. Toda essa pa-
rafernália tecnológica permitirá
aospesquisadoresdetectar, ana-
lisar e interpretar as partículas
raras de altíssimas energias.

Estas, ao colidirem com a at-
mosfera da Terra, a cerca de 10
mil metros da superfície do pla-
neta, despedaçam-se e formam
uma chuva de novas partículas.
“O que nós queremos saber é o
quesãoedeondevêmessaspar-

tículas. Essas informações nos
farão compreender melhor,por
exemplo, o big bang, a grande
explosão que teria dado origem
ao universo, segundo uma das
teorias mais aceitas pela física”,
explicaoprofessorEscobar.Para
entender melhor o fenômeno,
oscientistasdoPierreAugerado-
tam uma técnica híbrida de ob-
servação.Comoauxíliodos tan-
ques detectores, que estão chei-
os de água, eles “capturam” as
partículas que chegam à super-
fície terrestre. Ao entrarem em
contato com o líquido, elas pro-
duzem uma radiação azulada,
queécaptadapor fotossensores.

Ao mesmo tempo, os telescó-
pios que também estão espalha-
dos pela área do sítio registram
aradiaçãoeaintensidadedachu-
vadepartículas.Pormeiodeum
sofisticadosistemadecomunica-
ção, as informações registradas
tanto pelos tanques quanto pe-
lostelescópiossãoimediatamen-
tecruzadas,oquegeraumamas-
sa de dados extremamente rica.
Apartirdaí, teminíciootrabalho
de análise e interpretação por
partedoscercade250cientistas
envolvidos no projeto, 20 deles
brasileiros. O pesquisador do
IFGW esclarece, porém, que al-
gunsaspectosligadosaessaspar-
tículas de altas energias já são
conhecidos.Sabe-sequeelasche-
gamàTerra numa freqüência de
apenasumapor século,porqui-
lômetro quadrado. São, portan-
to,o resultadodeumfenômeno
astrofísico raro.

Outracaracterísticaconhecida
dizrespeitoàsuaenergia.Sendo
subatômicas, com massa ínfima
de 10 –27 quilogramas, as partí-
culastêmumaenergiaequivalen-
te a 50 joules, algo como a ener-
giadeumabolade tênisqueaca-
ba de ser arremessada por um
tenista.“Éumdadoincrível”,afir-
maoprofessorEscobar,dandou-
ma demonstração da razão de o
fenômenoexercer tanta fascina-
ção sobre os pesquisadores. De
acordocomele, alémdosítioar-
gentino, o Observatório Pierre
Auger, uma iniciativa do físico
norte-americano James Cronin,
ganhador do prêmio Nobel em
1980, também deverá contar
com um outro nos Estados Uni-
dos, a ser instaladonoEstadode
Utah.Aparticipaçãobrasileirano
projeto conta com um investi-
mentodeaproximadamenteUS$
3,5 milhões, bancado pela Fun-
dação de Amparo à Pesquisa do
Estado de São Paulo (Fapesp) e
peloMinistériodaCiênciaeTec-
nologia (MCT).
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